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MULHERES E HOMENS DE PowrUGAL 

A Liberdade é a pedra angu-
lar da dignidade humana, a Li-
berdade é o bem precioso que 
homens sem sono nem medo 
ofereceram ao Povo de Portugal. 
É pois uma grande alegria, di-

gna dos trabalhadores de Portu-
gal, alegria de, pela segunda vez, 
festejarmos o 1.° de Maio com 
plena liberdade de pensar, de 

sentir a nossa Pátria, e de traçar 

os nossos destinos. 
Trabalhadores somos muitos, 

somos todos aqueles que, em tro-
ca de uma remuneração, ofere-
cem a força generosa dos seus 
barços ou a honesta capacidade 
dos seus cérebros ao serviço de 
uma sociedade nova. 
Pensamento e acção são duas 

realidades fecundas quando coe-
xistem; qualquer delas quando 
isolada e um sonho que fenece 
esteril. 

Trabalhador sem horário, sin-
to-me entre camaradas de traba-
lho, quando, mais uma vez, pres-
to ao Povo Português o tributo de 
uma palavra amiga e fraterna. 

Continua na 2.a Página 

A 31ENSAGEM-- DE FATIMA 
Comecemos por distinguir a 

mensagem pròpriamente dita,— 
isto, é, a exortação de Nossa Se-
nhora à oração e à penitência, 
—dos castigos que virão sobre 
nós, se a desatendermos, se não 
deixarmos de ofender a Deus, se 
não mudarmos de vida. 

Perante os avisos do Céu, to-
memos a atitude que a fé e a 
razão nos pedem. 
Nem o temor que os teólogos 

chamam servilmente servil, que 
aborrece o castigo sem desamar 
o pecado; nem um certo fatalis-
mo desesperado, que só vê saída 

para a calamidade, como se não 
dependesse de, nós do bom uso 
da nossa liberdade, fugir ao ppB-
rigo; nem, menos ainda, a des-
preocupação dos que vivem ador-
mecidos no vício ou a indiferen-
ça orgulhosa dos ímpios. 
Mas o temor filial de Deus, 

que é o princípio da sabedoria, a 
cautela das virgens prudentes e 
dos servos vigilantes do Evange-
lho, que é a prudência dos san-
tos e dos sensatos. 
E sobretudo ponhamos em prá-

tica, sem mais delongas, a celes-
te mensagem. Os conselhos e avi-

A CAMINHO DA DEMOCRACIA 
Por Alvaro Correia 

Encontramo-nos a caminho du-
ros verdadeira Democracia, e so-
bre as cinzas do passado, vítalí-
zemos a Pátria e cessem os ódios, 
Cessem os ódios, e de mãos dadas, 
procuremos dar o necessário con-
tributo para que a Paz reine epara 
que a todo o Português seja dado 
liberbade de pensar e liberdade de 
viver segundo os ditames da eua 
consciência, no sentido de bem fa-
zer. Há o Conselho de Revolução, 
vamos ter uma Nova Constituinte, 
cujo predomioio político vai ser 
pertença do Partido Socialista 
Português e do Partido Popular 
Democratíco e há que trabalhar, 
para que seja dado d Pdtrla, um 
Governo de Salvação Nacional, 
com a devida participação do 
M F. A. Disseram e muito bem i 
<A Democracia não se improvisa, 
constroi-se com Trabalho e Or-
dem — Só o Trabalho do Povo 
pode reconstruir Portugal». A 
nós, ninguemse atreverá dizer que 
pela Democracia nada fizemos e 
como outrora, resistência fazernos 
a qualquer especie de Ditadura, 
quer da direita quer da esquerda. 
surgimos do silêncio político ao 
fazer a nossa opção política, obe-
decendo á voz da nossa coasciéa-
cia, radicada noa dilatados prínci-
pios Cristãos. Se não tivesse ha-
vido o 25 de Abril, apenas tería-
mos o carcomido partido único. 
Hoje, o problema Nacional abar-
ca as estruturas de numerosos 
partidos políticos, dos quais, par-
ticiparam doze no livre e honesto 
acto Eleitoral, realizado tio dia 25, 
acto festivo, a comemorar o Mo-
vimento das Forças Armadas, Pe-
rante este significativo ensaio po-
lítico, o nosso Povo deu provas 

de que os seus patrióticos senti-
mentos, estão em contradição com 
a exploradora ditadura Capitalista 
e da mesma maneira, não aceita e 
repudia a Ditadura do Proletaria-
do, ou outros movimehtos com 

(Continaa na 4! página) 

sos maternos são sempre respei-
táveis e muito gratos ao coração 
dos filhos. Quanto mais os da 
Mãe de Deus e Mãe dos Homens, 
que se dignou baixar à Terra e 
trazer-nos o seu recado de amor, 
para nos livrar dos castigos do 
Pai 1 
Tem dois pontos a mensagem 

de Fátima: oração e penitência. 
E nestes dois pontos se resume, 
em breve síntese, todo o Evan-
gelho. 

Oração, que é a linguagem 
dos filhos. Oração, que é a nossa 
antecipada ascensão ao Céu. Ora-
ção, que é intimidade e familia-
ridade com Deus e participação 
dos seus divinos atributos. 
E oração mental e vocal: pen-

samento, afecto e palavra, ou seja 
o homem todo, admitido, como 
Moisés, à presença do Altíssimo, 
em doce conversação com Deus, 
como um filho com seu pai, como 
um amigo com seu amigo. 

Depois, a penitência, que é, 
primàriamente, o arrependimen-
to e emenda do pecado, a con-

(Continua na 4' página) 

DO SOPÉ DO FACHO 
O que fui, o que sou, o que devo ser 

Continuação do último número 26-4 

Vimos no número anterior, um 
pequeno resumo do que deve ter 
sido o passado dum homem di-
gno quem a sociedade, a hu-
manidade pode acreditar ou con-
fiar num futuro próspero, num 
futuro consciente e prudente, um 
livro aberto à meditação daque-
les que reflectindo o queiram co-
piar. 
Mas hoje vamos meditar ain-

da mais a sério no tempo pre-
sente. 
Vamos então ver o que somos: 
O homem, deve ser um homem 

com dignidade. E, um homem 
digno, é um homem sério; um 
homem digno é um homem cum-
pridor de todos os seus deveres; 
um homem digno, é um homem 
de palavra honesta; um homem 
digno, é um homem de acção, 
mas de acção digna; um homem 
digno, é um homem que respeita 
como quer ser respeitado; um 
homem digno é um homem cor-
recto, mas correcto nas palavras, 
nas acções e no respeito mutuo. 

Então, façamos um exame: te-
nho eu procedido com esta di-
gnidade? Tenho eu cumprido 
com todos os meus deveres, res-
peitando os outros e os seus legí-
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CONSIDERAÇÕES 
pelo Dr. Mário A. Viana de Qeuirós 

Somos o que somos e sa-
bemos o que queremos 1 

Amantes da paz e da liber-
dade, por transmissão gené-
tica, jámais pactuamos com a 
desordem e com a opressão, 
venham de onde vierem, no 
espaço e no tempo. 

Ocupação material, dita-
duras, cativeiro até, tudo já 
sofremos nas nossas carnes, 
que não no espírito, sempre 
alerta, sempre digno, sempre 
apto a sacudir o jugo, por 
mais pesado e traumatisante 
que fora. São disso prova ca-
bal tantos dos factos que nos 
narra a nossa imorredoira e 
incomparável História. 

Pioneiros que fomos da 
paz, da liberdade e da frater-
nidade, que com espírito 
Cristão levam( s aos mais re-
cônditos lugares, do mundo, 
estamos perfeitamente men-
talizados e politizados para 
traçarmos o caminho q u e 
mais nos convem seguir e 
afastarmos os escolhos que 
nos lançam para que nos pre-
cipitemos no abismo. 

É regra geral, por esse 
mundo além, que a uma di-
tadura, ou a qualquer outra 
forma de opressão, suceda 
uma reacção igual, ou mais 
violenta ainda, e de sinal 
contrário. Citem-se, ao aca-
so, as revoluções francesa, 

(Conetrnra no ` página) 

PALAVRAS E OBRAS. 

Homem que fala verdade 
Homem bom de acção perfeita 
Que s6 tenha a caridade 
De fazer obra bem feita. 

Face branca, face escura, 
Em tudo que .nos oprime 
Não tenha nunca a loucura 
De praticar qualquer crime. 

Quer em casa quer na rua 
Acabe com o pior 
E que sòmente construa 
Tudo o qus seja melhor. 

Que seu coração confirme 
A Liberdade e a Paz 
E sempre saiba ser firme 
No que diz e no que faz! 

JAIME LÚCIO 

SARRABISCOS 
(I) 

Todas as Revoluções trazem 
um novo tipo de sociedade. E a 
tal não escaparia a nossa. Até 
mesmo o que, aqui ou ali, possa 
parecer estranho, ou mesmo in-
sólito, tem uma explicação ade-
quada na atmosfera revolucioná-
ria que se vai vivendo. 

Estão nesse caso as ocupações 
(i) lícitas ou não. 
Não se cuide, porém, que a 

coisa, no seu cariz social, seja as-
sim tão moderna como poderá 
parecer a alguns. 
Queremos referir a ocupação 

de terras ou habitações que se 
vem praticando por parte de 
adeptos de alguns partidos. 

Não nos move o assunto, na 
sua natureza intrínseca como nas 
suas implicações mais imediatas, 

ASSEMBLEIA CONSTITUINTE 
Depois das eleições do pretérito dia 25 de Abril, eleições estas 

destinadas a escolher os elementos que os diversos partidos políticos 
propozeram para, em conjunto com as Forças Armadas, elaborarem 
a Lei fundamental porque a Nação passará a ser regida, a nossa 
Assembleia Constituinte será formada por: 

116 Deputados do Partido Socialista ( P.S.), que obteve 
2.145.392 votos 37,87% 

80 Deputados do Partido Popular Democrático (PPD), 
que obteve 1.494.575 votos 26,38% 

30 Deputados do Partido Comunista Português (PCP), 
que obteve 709.638 votos 12,53% 
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ou seja metermo-nos na discussão 
que ele possa gerar já para soció-
logos já para políticos. Tenta-nos 
tão-só, e para começar esta ru-
brica no jornal, trazer aqui estó-
rias anódinas. E que dêm tanto 
para serem lidas por jóvens como 
por velhos ou rapazes com bar-
bas. No capítulo das mulheres, 
se, acaso, alguma vez o bico da 
pena estiver mais acerado, quan-
do se critique ou ame, lembrem-
-se todos de que faço minhas as 
palavras do poeta quando can-
tava:—«Foste minha irmã ou 
minha mulher.» 
Quero eu dizer que não será 

nunca por mal... 
Posto isto, vamos à matéria 

principal. 
Vem de longe o abuso sobre a 

propriedade particular, até por 
parte dos poderosos. Uns a co-
metê-lo por capricho, outros por 
necessidade. 

Conta-se, por exemplo, que 
Frederico, o Grande, tinha, mes-
mo defronte do palácio favorito, 
interceptando-lhe as vistas sobre a 
paisagem admirável só digna dum 
pincel flamengo, um moinho po-
bre. Uma pequena mó sob telha-
do de zinco entre quatro paredes 
de pedra e caliça, onde faziam 
ninho ginchos e morcegos. 
E era um estorvo ainda. 
Por que, numa manhã adul-

çorada de sol da primavera prus-
siana, rescendente como um aro-
ma forte de essência, bate à por-
ta do moinho um enviado do 

(ConNruia na 4.• página) 
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klULHERÚS E HOM ENS DE PORTUGAL 
(Continuação 

Não poderia resistir ao impulso 

de me referir às eleiçoes, sobretudo 

porque iludiria um dever e uma 

esperança generaïizada. 

idas eieiçoes os grandes vence-

dores foram o povo, e a sua alian-

ça com o 1V £.A., o Portugal reno-

vado em transição para o socialismo. 

Podem os intelectuais puristas 

discutir se o povo votou exacta-

mente o que quereria, mas nem os 

puristas podem negar que o povo 

declarou vigorosamente o que não 

queria. O Portugal de hoje não 
aceita extremismos, sejam eles das 

direitas sejam eles esquerdistas. 

É uma tentação referir aqui, na 

comunicação que fiz antes das elei-

ções, sublinhei que o povo portu-

guês sempre decidira com uma cons-

ciência intuitiva mais válida do que 

a de elites amolecidas, e frisei bem 

quanto acredito no progressismo em-

pírico do povo que somos. 

Nestas eleições, em civismo clas-

sificá-lo-ia de óptimo e em intui-

ção de excelente. 

Como o nível de exigência é di-
ferente não daria a mesma classifi-

cação a todos os que se consi-

deram entidades políticas em Por-

tugal. 

Estas eleições, na opinião pública 

mundial que subscrevo, são a maior 

vitória da revolução, o selo de ouro 

que garantiu a proclamação aliança 

povo-M.FA., confirmou a política 

de descolonização e sancionou o 

rumo do socialismo para o Portugal 
Novo. 

Perdoai a imagem de militar que 

sempre serei: 

Quem ganha uma batalha passa 

à exploração do sucesso sem se 

preocupar em minimi ar à vitória 

só porque entenda diminuta a ins-

trução das suas tropas. 

Mesmo que a informação pública 

mantenha a tónica de tecer extra-

polações a partir de casos indivi-

T•GTGryïEHTUS TERMAIh 
(continuaçao da pdg. 1) 

do aparelho circulatório (endocar-
dites, miocardites, angina de peito, 

intarto do miocórdio, dipertensão 

arterial, endarterites, varises, seque-

las de ictus cerebrais, etc.), do apa-

relho génito-unitário (dismenorreias, 

metro-anexites, litíases renais, ne-

frites crónicas, etc.), doentes do me-

tabolismo e das glándulas de secre-

ção interna (diabetes, gotas, ure-

mias, magreza e obsidade, doenças 

da tiroide e das glãndulas sexuais, 

etc.), doenças da pele psoriases, 

eczemas, dermatoses alérgicas e 

pruriginosas, etc.), doenças do sis-

tema nervoso (neuroses e psico-

-neuroses, coreia, hiperexcitabilida-

des e distúrbios neuro-vegetativos, 

etc.) e de muitos mais males conhe-

cidos, por médicos e doentes, fran-

camente sensíveis à terapêutica ter-

mal, aconselhamos estes beneficiá-

rios, dizíamos, a dirigirem-se o mais 

cedo possível à consulta do seu 

médico assistente para que lhe seja 

feito o indispensável relatório. 

A junta indicará, sempre que pos-

sível, a estãncia termal mais indi-

cada, tendo sempre presente, tam-

bém, a distãncia a que esta se en-

contra do domicílio do beneficiário, 

já pela maior facilidade de deslo-

cação, já pela redução das despe-

sas dos respectivos transportes. 

Se bem que muito já foi conse-

guido muito ainda há a melhorar. 

Para já impõe-se a concessão das 

referidas comparticipações aos be-

neficíários rurais, por serem dos 

mais necessitados e dos de meno-

res recursos. 
Então, admite-se lá a descrimina-

ção a que estão sugeitos? Não serão 

eles dos trabalhadores de que a 

Nação mais necessita, especialmzn-

te nesta hora grave e de carências 

que atravessamos? 

A quem de direito deixamos a 
solução do caso, tremendamente 

grave, e injusto. 

-11orôniato ele rastro 
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duais de ignorãncia total da ciência 

política manterei firme a minha fé 

na intuição magnífica do povo que 

votou no progressismo autêntico e 

livre dos seus filhos fardados— no 

progressismo do M.F.A. ' 

Não considero esgotado o assun-

to eleições sem tuna outra referên-

cia justa. 

Recordemos a genética quando em 

leis define que nas espécies vivas 

existem percentagens menores de in-

divíduos que se afastam dos carac-

teres dominantes e constituem fran-

jas limites na curva da distribuição. 

Também nas sociedades humanas 

haveremos de reconhecer formações 

políticas limites nos dois extremos 

da distribuição, correntes de opinião 

menos viáveis, mas que haveremos 

de respeitar enquanto, reciproca-

mente, saibam respeitar a sociedade 

a que pertencem. 

Nestas eleições, quem pode ne-

gar que haja sido digno o compor-

tamento dos bilaterais extremismos 

políticos portugueses, no momento 

em que acima de todas as ideologias 
colocaram a ordem e a tranquilidade 

do povo a que pertencem? 

Feliz é a sociedade que tem fran-

jas mas não formações políticas vio-

lentas e aberrativas. 

já vai longe a dissertação sobre 

eleições, vejamos agora os proble-

mas maiores que a revolução terá 

de enfrentar, educação e economia. 

Em educação, colocam-se dois 

problemas distintos: 

—A necessidade de realizar uma 

revolução cultural que, em todas 

as classes actuais, crie uma voca-

ção voluntarista para a sociedade 

portuguesa sem classes, sem ricos 

nem pobres, sem privilegiados nem 

explorados, para o socialismo por-

tuguês. 

—A necessidade de mentalizar os 

nossos jovens para o facto de que 

já estamos nos caminhos que con-

duzem à sociedade nova. 

Tempos houve em que foi priori-

tária a sua luta politiva e se justi-

ficou o abandono dos livros, das 

aulas, dos estudos. Tudo mudou já. 

Agora estudarão os mais aptos, os 

mais voluntariosos e dedicados, os 

futuros trabalhadores do pensamen-

to, os outros devem passar à acção, 

contribuindo com a força do seu 

braço no desafio grande de pro-

duzir riqueza directa, socialmente 

útil. 

Apesar da explanação que o Se-

nhor Primeiro Ministro fez, não 

deixarei em todo o caso, de abordar 

o essencial da batalha da economia. 

Da total transformação dos prin-

cípios e rotinas capitalistas no rumo 

de uma distribuição justa da ri-

queza produzida para benefício das 

classes sem privilégios, salientam-se 

algumas consequências: 

— Turbulência instável nas rela-

ções empregador-empregado. 

—Vazios angustiantes na legis-

lação e princípios que regem a au-

toridade democrática de um sis-

tema de produção. 

—Inevitáveis alucinações de al-

guns homens sequiosos dos seus di-

reitos, tanto trabalhadores como ca-

pitalistas. 

Deste e doutros fenómenos resul-

tou carência de meios e de con-

fiança para investir, enquanto vi-

vemos perigosamente acima dos 

nossos rendimentos, numa economia 

estagnada. 

A vitória da batalha económica 
vai exigir-nos mais sacrifícios, mais 

esforços, mais produtividade, mais 
disciplina e mais autoridade demo-

crática no trabalho. 
Vou terminar. 

Neste segundo ano da revolução 

nacional, festejamos o 1.' de Maio, 
na grande festa do trabalho e das 

forças armadas. 
Saúdo os trabalhadores de todas 

as actividades, saúdo os militares 

de todos os ramos. 

Bem hajam os trabalhadores es-

trangeiros que por simpatia ou de-

ver de função se deslocaram a Por-

tugal, para viver connosco esta festa 

grande. 

Bem hajam os emigrantes, as mu-

lheres e os jovens aqui presentes 

na festa nacional do trabalhador 

português. 

FÁLECIMENTOS , IJ OVg ita[t91 dos B. Y. dq HajC91OS 
D. Emilia de Jesus Coutinho 
Com 83 anos, faleceu nesta ci-

dade, esta bondosa senhora, es-
posa do nosso amigo, Sr. José 
Rodrigues, proprietário e irmão 

dos nossos amigos e assinantes 
Srs. Joaquim Coutinho Rodri-
gues, José Coutinho Rodrigues e 
de Belarmino Coutinho Rodri-
gues. 
A restante família dorida, os 

nossos sentidos pêsames. 

Francisco José M. Pereira 
(APARICIO) 

Foi com bastante pesar que re-

cebemos a infausta notícia do fa-
lecimento deste nosso querido 
amigo e velho assinante de «O 
Barcelense», pessoa muito esti-

mada em Barcelos, pelo seu tra-
to, sempre amável e muito pres-

tável. 
O extinto era casado com a 

Sr.a D. Maria Fernanda Neves 

da Cunha Pereira e pai dos Sr.s 
Francisco José Neves Pereira, 

Gonçalo Aparício Neves Pereira 
e da menina Maria Fernanda 

Neves Pereira. 
A toda a restante família, apre-

sentamos as nossas condalências. 

D. Maria dos Prazeres 
Machado 

Em Barcelinhos, faleceu esta 

veneranda Senhora, extremosa 
Mãe do nosso bom amigo, Sr. 

Carlos dos Santos Machado, es-
timado e muito querido indus-
trial, em Barcelinhos e dos Srs. 
Joaquim dos Santos i.Machado, 

Diamantino dos Santos Macha-
do, ausente no Brasil, António 

dos Santos Machado, João dos 
Santos Machado e Domingos 

dos Santos Machado. 
A numerosa Família Santos 

Machado, os que trabalham em 
«O Barcelense», apresentam o 
seu cartão de sentido pesar. 

José Pereira Alves 
Em S. Bento da Várzea, no 

Cemitério Paroquial, foi a supul-
tar este nosso velho amigo, mari-

do exemplar da Sr.a D. Cândida 
Campos e pai das Sr.as D. Ma-
ria Alice Barbosa Pereira, Casada 

com o nosso assinante e amigo, 
Sr. António da Silva Ferreira, 

acreditado proprietário do « Café 
Porta Nova», sito nesta cidade de 
Barcelos; D. Maria do Carmo 
Campos, casada com o Sr. Ilídio 
da Silva Carlos e do Sr. António 
Barbosa Pereira, casado com a 

Sr.a D. Matilde Pereira. 
«0 Barcelense», apresenta a 

toda a família dorida os seus 

cumprimentos de sentido pesar. 

1.° Cabo Augusto Cândido 
Monteiro Pereira 

Foi a enterrar no Cemitério 
de S. Veríssimo, este nosso ami-
go, que em Moçambique, defen-

deu a nossa Pátria. 
A seus familiares, Sr.as D. Ma-

ria do Céu Araújo Salgueiro, D. 
Maria Sousa Monteiro, Maria 
Adelaide Lopes Araújo, Nestor 

Pereira e Augusto Dias Sousa, as 
nossas condolências. 

O peditório no Concelho, em beneficio da construção 
do Novo Quartel desta prestimosa Corporação, terá lugar 
amanhã na freguesia da POUSA. 

Auxiliai esta meritória obra 

c ( 0111 T A D 1 ~•j`1 EU 1, A 
Precisa Fábrica de Malhas Inferio-

res e IExIlerilores, em flarcelos 

Carta à Redacção deste Jornal 

PÁRTIDO SOMUSTÁ 
CONVOCATÓRIA 

Realiza-se no próximo Domingo dia 11, uma Grande 

Festa Socialísta promovida pela Secção de Barcelos. 

O programa da festa é o seguinte: 

9,30 horas— Concentração na nossa Sede, sita na Avenida da 
Liberdade, em Barcelos. 

10 horas— Cortejo automóvel pelas principais ruas da cidade, 
seguindo depois a caravana em direcção à Franqueira. 

11 horas— Chegada à Franqueira e início da confraternização 
socialista. 

12 horas— Piquenique ( refeição ao ar livre, devendo cada mili-
tante fazer-se acompanhar do respectivo merendeiro). 

14 horas— Programa de Variedades. 

N. B.—A esta Festa Socialista podem associar-se as famílias e os 
amigos dos Socialistas. 

f D IE A N 4 5 
Fizeram anos: 
Dia 29 de Março, Aventino Gomes 

de Sá e D. Maria Nazaré de Carvalho 
Pereira. 
Dia 1 de Maio, menina Manuela 

Torres Matos. 
Dia 2 D. Ana Torres Matos de Ma-

cedo Gayo e D. Maria Leonor Portela 
Correia Guimarães. 
Dia 3, D. Maria Manuela Pires Gue-

des de Almeida e D. Laura Lopes de 
Almeida Viana Lopes. 
Dia 4, D. Júlia Augusta Maia Matos 

de Almeida e Hernâni Martins da Cos-
ta Santos. 
No dia 5 —João Luís Ferreira e 

Hermínio Luís da Costa Gomes Maia. 
No dia 6 — António Donato Correia 

de Oliveira e a menina Lídia Maria 
Rodrigues Carvalho. 
No dia 7 — Pedro Henrique Ca-

lheiros da Silva Moreira. 
No dia 8 — Sérgio Silva, Padre Ben-

jamim Salgado, menina Maria Deo-
linda Matos de Macedo Gayo, Eduardo 
Fernando Macedo de Figueiredo e 
José Faria Viana Lopes. 
No dia 9 — Carlos Alberto Pereira 

:Monteiro, D. Maria Isabel Carvalho 
Matos e D. Ilda Marques Gomes 
Araújo. 

João Carios dos 
Santos 

No passado dia 30, teve a sua 

festa de anos este nosso prezado 

amigo, que durante muitos anos foi 

empregado da Fábrica de Moa-

gem. 
—No mesmo dia, também está 

de parabéns sua netinha, a menina 

Maria de Fátima Santos Cardoso. 

Que continuem a fazer anos, são 

-.os nossos votos. 

- 4m.,wa~ . 4~ ~~ ~*~+~~~ 

Leia, assine e divulgue «0 Barcelense» 

t 
AMORICO DA SILVA 60HçALVES FERROS 

Missa do 1•° Aniversrio 

Sua esposa, Sobrinho e restante família participa que no 

próximo dia 13 (terça-feira), pelas 9 horas, será rezada missa no 

Templo do Senhor Bom Jesus da Cruz, sufragando a alma deste 

saudoso finado. 

Antecipadamente agradece a todas as pessoas que se asso-

ciarem a este piedoso acto. 

Gondola — Moçambique, 9 de Maio de 1975. 

Fazem anos: 

Hoje, dia 10—D. Fernanda 
Gldria Martins Ferreira. 
Dia 11—Alexandre Castro e 

D. Maria Adelaide da Rocha 
Leite. 
Dia 12—D. Ana Maria Fi-

g-ueiredo Pereira Machado. 
Dia 14—D. Maria Fernanda 

Beleza Moreira. 

Dia 15 — Menina Maria Manuela 

Fonseca Guimarães e José Carlos 

Vasconcelos Fernandes. 

Dia 16 — Dominguos Manuel Pe-

reira Manteiro e menino Humberto 

Leonel Torres Fernandes. 
Dia 17 — D. Idalina da Costa 

Portela e Carlos Ferros. 

— Também, no dia 17, têm o 

seu aniversário, a Sr." D. Maria 

Lídia Pereira Carmo Calheiros Sil-

va Figueiredo e o menino José Ma-

nuel Lemos da Silva Correia. 

.7eii2 A irersdrio 
Segunda-feira dia 12, passa mais 

uma Primavera a Sr.' D. Teresa 

Matos Maia Mesquita, esposa que-

rida do nosso amigo Sr. António 

Monteiro Mesquita a quem apre-

sentamos as nossas felicitações. 

Desta Reèacção 
Tivemos a visita do nosso esti-

madò assinante, Sr. João Ferreira, 

de Portimão, que se fazia acom-

panhado de sua cunhada e sobrinho 

a quem agradecemos os seus amá-

veis cumprimentos e também a quan-

tia de 100$00 escudos para o pes-

soal. 

.SOC. CINE V7ATOGRAFICA 
¢,A rÇE_LEN SE--  LC_^A 
ÌELiF_Q132A 

B A R C E L o S 

APRESENTA 

HOJE — às 21,30 horas 
DOMINGO — às 15,30 e 21,30 horas 

Pecados Inconfessáveis 
de uma Senhora Bem 

M/18 anos 

Felicitamos o bom e querido ami-

go ;pela passagem de mais um ani-

versário. 

Viva a Aliança Povo-MFA 

Viva o Trabalho e os Trabalhadores 

Viva Portugal. 

Pela Famíl(a, 

Maria Arminde de Magalhães Sobral Ferros A SEGUIR 

Serpente com Pele de Mulher 
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NOTÍCIAS DAS ALDEIAS Pagamento de 
Assinaturas 

CONSTITUIÇÃO DE SOCIEDADE 
CARAPEÇOS 
O acto eleitoral desta freguesia 

decorreu com toda a calma e ci-
vismo tendo quási todo o povo 
comparecido às urnas, como era 
de prever. O acto realizou-seina 
Casa do Povo, onde funcionou a 
assembleia e uma secção. 
As mesas foram assim constitui-

dast Assembleia—presidente Luís 
Gonzaga da Costa; suplente Cus-
tódia Saúdade da Silva Coutada; 
secretário Francisco Andrade Fer-
reira; escrutinadores Amadeu Ro-
drigues Correia e Marina Pires da 
Costa. 

1! Secção— presidente Aires 
Fernandes Rotas; suplente Maria 
Orlandina Pires Coutada; secretá-
rio Albino Tomé da Silva; escru-
tinadores David Andrade Tomé 
da Silva e Francisco da Mota 
Vieira. 

Do resulta foi constatado. 

Inscritos: 806 Votantes. 741 

Listas anuladas,- 37 Abstenções:65 

Apuramento final 

P.P.D. 400 
P.P.M, 1 
C.D.S. 167 

F. S. P. 2 
P. S. 102 

P. U. P. 3 
M.E.S. 4 
F. E C. 4 
M.D.P. 6 
P.C.P. 15 

MES DE MARIA 

Teve inicio no passado dia 1 o 
exercício do Mês de Maria que se 
realiza diariamente às 20,15 com 
a celebração da missa vespertina. 
Aos domingos e dias santificados 
o exercício é a horas a anunciar 
nas missas celebradas nesses mes-
mos dias. 
A concorrência tem sido bas-

tante grandiosa como é de costu-
me do bom povo da noasº fre-
guesia. 

C. 

Anúncio publicado no jornal «O Bar-
celeme», n.0 3328, de 10-5-1975 

Tribunal Judicial 
da Comarca de Barcelos 

ANÜNCIO 
1 ,a publicação 

Pelo 1 • Juizo de Direito da co-
marca de Barcelos, 1.a Secção de 
Processos, nos autos de Acção de 
divisão de coisa comum proposta 
por SEVERINO MOREIRA, 
viúvo, lavrador, da freguesia da 
Carreira, contra os Reus MAR-
GARIDA DA COSTA COUTI-
NHO, solteira, religiosa, residente 
nº vila de Santo Tirto, MARIA 
Ll3CIA DA COSTA MOREIRA 
e marido ARLINDO DE OLI-
VEIRA FERREIRA, proprietá-
rios e JOSÉ DA COSTA MO-
REIRA, solteiro, maior, trados da 
mesma freguesia de carreira, cor-
rem éditos de vinte dias a contar 
da data da segunda publicação 
deste anúncio, citando os credo-
res desconhecidos do autor Seve-
rino Moreira e dos Reus Marga-
rida da Costa Coutinho, Maria 
Lúcia da Costa Moteira e marido, 
e José da Costa Moreira, para no 
prazo de dez dias depois de findo 
o dos éditos, virem à mesma acção 
reclamar o pagamento dos seus 
créditos pelo produto do prédio 
que vai ser vendido sobre que te-
nham garantia real. 

Barcelos, 24 de Abril de 1975. 

O Juiz de Direito 

a) António Luis Monteiro Lopes 
Furtado 

O Escrivão da La Secção 

António Amaral Neiva 

Santa Maria 

de Galegos 

HARMONIA 

Todos estamos de parabens, 
graças a Deus! 
No dia das eleições, por amor 
à minha Terra e a «0 Bamelense» 
às 7,40 horas, estava junto ao Edi-
ficio Escolar à cata de correepon-
d8ncia. 

Damos 

P. P. D. 687 
P. U. P. 1 
P.P.M. 5 
C,D.S. 39 
F.S.P. 2 

a nota: 

C. 

P. S. 88 
P.C.P. 22 
M.E.S. 17 
F- E. C. 3 
M.D.P. 6 

ALDREU 

FESTAS em honra de NOSSA 
SENHORA DO PILAR 

Realizam-se hoje e amanhã, es-
tas tradicionais festas, das quais 
transcrevemos o programa em re-
sumos 
Hoje dia 10, às 12 horas, dará 

entrada uma cabine sonora. 
A4 21 horas, Sermão em honra 

de Nossa Senhora do Pilar, se-
guindo-se a procissão de velas que 
tomará o itinerário dos anos an-
teriores. 
Amanhã dia 11, ao romper da 

autora salva de morteiros anun-
ciará as festevidades deste dia. 
Às 8 horas, missa rezada e co-

munhão geral a todos os devotos 
na Igreja Paroquiºl, 
Às 16 horas, Majestosa Procis-

são com lindíssimos andotes, etc, 

INCENDIO 

No dia 2 do corrente às 13,30 
horas, incendiou-se a casa de arru-
mos e a garagem do ar. Eduardo 
Passos. O incêndio destruiu toda 
a casa de armazem, instrumentos 
agrícolas, vasilhames, com vinho, 
bicicletas e o carro foi retirado 
pelo ar. Victor Queirós, o pro-
prietário nada pode informar o 
correspondente como principiou 
o incêndio e o prejuizo causado. 
O que verifiquei que é de mui-

tos milhares de escudos. Acorre-
ram os bombeiros de Barcelos e 
Barcelinhos. 

C. 

Farmácias de Serviço 

Hoje, sábados 
Oliveira 

Amanhã, Domingos 
j. Alves de Faria—Barcelinhos 

ANÚNCIO 
VENDE SE uma máquina de cos-
tura SINGER e um fogão eléc-
trico. Informa esta Redacção, 

Graças Recebidas 

de S. Judas Tadeu, Santo 

Condestável e Alexandrina 

Maria 

Agradece O, B. R. 

Vende-se 
Quintas, terrenos p a r a 

construção e casas—Informa 
Gndido Arantes 

Rua Tras -das- Freiras 

Barcelos 

CERVEJARIA 

CASA TIPICA 
DE FADOS E 
VARIEDADES 

Ambiente estável 
com Cinema e 
Televisão, ete.á 

Portucale 
SNACK-BAR E MARISCOS 

Muro dos Bacalboeiros, 145-146 
(AO INFANTE) 

Fizeram o favor de pagar as 
suas assinaturas referente ao ano 
de 1974, as seguintes Senhoras e 
Senhores, 

Alvaro Correia Lopes, Joaquim 
Gomes dedMiranda, Caixa Geral 
de Depósitos, Miguel Matos Gra-
ça, António Ferreira Longras, 
Firma Azevedo,& Carvalho, L.da, 
José Coutinho Rodrigues, José 
Pereira de Faria, António Miranda 
de Andrade, Manuel Pereira de 
Miranda, Alvaro Goes Ribeiro da 
Costa, Manuel Braz da Silva, Pro-
fessora D. Ana Júlia de Sousa Ri-
beiro, Esposa do Sr. Manuel Fer-
nandes Sambento, Joaquim Duar-
te Bogas, Agostinho Alves Tei-
xeira, Belmiro Cándido dos Santos 
Igreja, D. Violente Cardoso de 
Albuquerque, José Socorro, José 
Carvalho de Figueiredo, Domin-
gos da Costa, Vergilio Gomes Lo. 
barinhas, Direcção do Clube Des-
portivo de Barcelinhas, Direcção 
do Vitória Sport Clube de Barce-
linhos, Arlindo Ferreira Campos, 
D Maria do Carmo S. Pinto Rosa, 
D. Maria do Carmo de Figueiredo, 
José Pimenta do Vale Santos Dr. 
Joaquim Reis, Firmino Gomes da 
Silva, Padre Abilio Mariz de Fa-
ria, António Reis, Dr.' D. Maria 
da Glória Vasconcelos Pinheiro, 
Manuel Joaquim do Vale Falcão, 
Augusto Miranda dos Santos Fi-
lhos do Sr. Fernando Figueiredo, 
António de Sousa Neiva com a 
quantia de 100$00, Alberto Ama-
rei Neiva com a quantia de 80$00, 
Manuel Correia Lopes com a quan-
tia de 100$00, João Oliveira com 
a quantia de N$00, José de Sousa 
Machedo, Adelino Oliveira, Car-
los Pimenta dos Santos, António 
Miranda da Costa, Eng.o Domin-
gos Filipe Neiva de Oliveira Vale, 
Filipe Ferreira Vale, D. Garciadº 
Pereira Martins, D. Armiada Fer-
reira Sampaio Braga. Francisco da 
Costa Santos Qucíroz, D. Maria 
Sousa e Silva. 

A todos estes nossos amigos 
enviamos lhe um muitoobrigado. 

e0 Barcensele» N.a 3328 de 10-5-1975 

TRIBUNAL JUDICIAL DA 
COMARCA DE BARCELOS 

I.0 JUIZO 

ANÚNCIO 

La publicação 

No dia 22 do corrente mês de 
Maio, pelas 14,30 horas, no 1.0 
Juizo desta comarca, na acção es-
pecial de devisdo de coisa comum 
que MANUEL JOAQUIM DE 
SÁ CARDOSO e mulher ALICE 
LOPES DA COSTA, ele ferroviá-
rio e ela doméstica, residentes na 
freguesia de Gamil, desta comar-
ca, requereram contra DEOLIN-
DA GONÇALVES CIBRÃO e 
marido FERNANDO DA SIL-
VA MACIEL, ela doméstica e 
ele operário, residentes na Rua da 
Estamparia, 132, Praia de Lava. 
dores, Cºnidelo, comarca de Vila 
Nova de Gaia, que corre pela 2.a 
secção da Secretaria Judicial, há-
-de ser posto em praça pela pri-
meira vez, para ser arrematado ao 
maior lanço oferecido acima do 
valor que adiante se indica, o se-
guinte prédio objecto da acção, 

PRÉDIO A PRACEAR 

Campo da Fonte de Baixo, de La-
vradio, situado na freguesia de 
Gamil, desta comarca, inscrito na 
matriz sob o art.o 339, sendo par-
te da descrição na respectiva Con-
servatória sob o n! 2809, con-
frontando do nascente com o ca-
minho e dos dem2is lados com 
terras do casal, 

Vai á praça pelo valor de 
4.960$00 

Barcelos, 28 de Abril de 1975. 

O JUIZ DE DIREITO, 

o) António Luis Monteiro Lopes 
Furtado 

0 Escrivão da 2.' Secção, 

a) Amilcar Augusta Oorgueira 

A S. Judas Tadeu e Frei 
Bartolomteu dos Mártires 
Agradece gracas recebidas F. C.S. 

No dia vinte e um de Abril de 
mil novecentos e setenta e cinco, 
na Secretaria Notarial de Barcelos, 
perante mim, Vitor António Mar-
ques Júnior, notário do Primeiro 
Cartório, compareceram como ou-
torgantes: PRIMEIRO) — Fran-
cisco Barbosa Portela, casado se-
gundo o regime de comunhão 
geral de bens com Maria da Con-
ceição Pereira, residente no lugar 
de Além, freguesia de Vilar das 
Almas, concelho de Ponte do Lima 
e natural da freguesia de Alheira, 
deste concelho de Barcelos; SE-
GUNDO) _ António Lopes da 
Cunha, casado segundo o regime 
de comunhão geral de bens com 
Maria Alice dos Reis Barbosa, re-
sidente no lugar da Igreja, dita 
freguesia de Alheira, donde é na-
tural; e, TERCEIRO) = António 
Correia Martins casado segundo o 
regime de comunhão geral de 
bens com Teresa Pereira Portela, 
residente no lugar de Matos, dita 
freguesia de Alheira, donde é na-
tural. 

Verifiquei a identidade dos ou-
torgantes por declaração dos abo-
nadores adiante indicados. 

DECLARARAM OS OUTOR-
GANTESs Que constituem, entre 
ai, uma sociedede comercial por 
quotas de responsabilidade limi-
tada, nos termos dos artigos se-
guintes: 

PRIMEIRO — A sociedade 

adopta afirma «PORTELA. CU-
NHA & MARTINS, LIMITA-
DA», tem a sua sede no lugar de 
Pampilhosa, freguesia de Panque, 
deste concelho de Barcelos, que 
poderá ser mudada para outro lo-
cal por simples deliberação dos 
sócios e durará por tempo indeter-
minado, a contar desta data, po-
dendo criar sucursais ou filiais 
quando e onde, os sócios delibe. 
rarem em assembleia geral; 

SEGUNDO — 0 seu objecto é 
a indústria de destila ção de rama 
de eucalipto, podendo, no entanto, 
exercer qualquer outra actividade 
industrial ou comercial por lei; 

TERCEIRO— Um = O c2pi-
tal social, integralmente realizado 
em dinheiro, é de cento e cinquen-
ta mil escudos, dividido em três 
quotas iguais, de cinquenta mil 
escudos cada, pertencendo uma a 
cada sócio, Francisco Barbosa Por-
tela, António Lopes da Cunha e 
António Correia Martins; Dois= 
Os sócios poderão fazer à socie-
dade os suprimentos de que ela 
carecer, nos termos e condições 
deliberados em assembleia geral; 

QUARTO — Um== A gerência 
social, dispensada de caução, e re-
munerada ou não, conforme vier 
a ser deliberado em assembleia 
geral, pertence a todos os sócios 
e qualquer deles poderá assinar os 
documentos referentes a actos de 
meto expediente; Porém, aqueles 
actos que envolvam obrigações ou 
responsabilidades para a socieda-
de, só terão validade quando assi-
nados por dois dos sócios geren-
tes; Dois = A Aquisição, venda ou 
permuta de veículos automóveis, 
quando necessários ou coavenica-
tes aos fins da sociedade, é auto-
rizada à gerência, sendo para tal 
necessária a intervenção de dois 
sócios-gerentes, os quais poderão 
outorgar e assinar os respectivos 
contratos, actos ou documentos; 

QUINTO—São livremente per-
mitidas as divisões e cessões de 
quotas entre sócios; Porém, para 
estranhos só poderão efectivar-se 
com ò consentimento escrito dos 

sócios estranhos à divisão e não 
sedentos, aos quais fica reservado 
o direito de preferência; 

SEXTO— No caso de morte 
ou interdição de qualquer dos só. 
cios, a sociedade continuará com 
os sobrevivos ou capazes e os 
herdeiros ou representantes do fa-
lecido ou interdito, que entre si 
escolherão um que a todos repre-
sente na sociedade, enquanto a 
quota se mantiver indivisa, salvo 
se no prazo de sessenta dias co-
municarem d sociedade que prefe-
rem afastar-se desta e receberem 
quanto, em balanço especial, se 
apurar pertencer-lhes: 

SÉTIMO — No caso de disso-
lução da sociedade, se outra for-
ma de liquidação não for acor-
dada, serão abert•s licitações en-
tre os sócios e o activo e passivo 
serão adjudicados ao que melho-
res preço e forma de pagamento 
oferecer; e, 

OITAVO— As assembleias ge-
rais serão convocadas por meio 
de cartas registadas, dirigidas aos 
sócios, com a antecedência míni-
ma de oito dias, salvo se outras 
formalidades ou prazos forem exi-
gidos por lei. 

Verifiquei que não existe outra 
sociedade com a firma «Portela, 

Cunha & Martins, Limitadai, ou 
alguma por tal forma semelhante 
que seja susceptível de confusão 
ou possa induzir em erro, por 
uma certidão passada pela Con-
servatória do Registo Predial e 
Comercial deste concelho, que 
arquivo. 

Preveni os outorgantes da obri-
gatoriedade de registo no prazo 
de três meses, 

FORAM ABONADORES: 
Manuel Matos Machado e Bento 
dos Santos Pereira, ambos casados 
e residentes nesta cidade. Esta es. 
critura foi lida aos outorgantes e 
feita a explicação do seu conteú-
do, em voz alta e na presença si. 
multânea de todos os intervenien-
tes. 

O Notário 

Vitor António Marques júnior 

OR. JOÃO CARVALHO 
MÉDICO RADIOLOGISTA 

(Ratos X) 

Campo Camilo Castelo Branco, 79 
(Campo S. José). 

TeleL 82098 BARCELOS 

Mário Vieira 
Diplomado em Alfalataria 

e Modelista Industrial 

AV. da LIBERDADB, 23-1.a 

BARCELOS 

STERILEX 
STERILEX 
STERILEX 
STERILEX 

DETERGENTE INGLES 

LAVA-DESINFECTA-DESCORA 

A VENDA NOS ESTABELECIMENTOS 

a. smiw &Oucaolaux 

Av. dos Combatentes da Grande Guerra 

154--E A R C E L O S-156 

Agente— Gsrandig Motores para ºega • Rádio e Eleca 

tricidade • Amplificações sonoras palra aarvaiais s 

Igrejas s Oficinas de T. S. F. • Máquinas 

de escreves, e calcular 

Telefone 36799 PORTO Ó P T I C. 
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CONSIDERAÇÕES -A CAMINHO DA'` DEMO( RAC1A 
(Cm~Eo da pãg. 1) 

russa, cubana e chilena, o na-
zismo e o fascismo também; 
isto para relembrar apenas 
as de mais recente memória 
e de mais bárbaros e escusa-
dos morticínios, inapagável 
vergonha e ferrete que esti-
gmatiza a humanidade dos 
nossos dias. 
Comnosco, tal não suce-

deu, nem sucederá 1 O povo 
português, profundamente 
humano, e de inspiração di-
vina, sabe refrear os ímpe-
tos, sabe perdoar e sabe dar 
novas lições ao mundo que 
para aí se arvora em civili-
zado e seu protector. 
O nosso civismo, a nossa 

politização, e o nosso querer 
também, ficaram suficíerate-
mente demonstrados nas úl-
timas eleições. 
As Forças Armadas, o Pre-

sidente da República, o Go-
verno Provisório e as demais 
forças políticas empenhadas 
na reconstrução nacional sa-
bem agora, perfeitamente, 
com o que podem e devem 
contar. 

Perigoso seria q u e nos 
deixassemos embalar ao som 
de despropositadas cantorias, 
ou conduzir por falsos pro-
fetas, que só sabem pregar o 
ódio entre os portugueses. 

Te arrenego Satanás 1 ... 
dizemos nós, os bárbaros cá 

do Norte! 

identicas características. Alinha-

mos nas fileiras Cristãs e não deve 
causar espanto aos Homens de 
recta iotençáo, a nossa inabalável 
posição no seio da Democracia 
Cristã, cuja sua concorrência à 
Nova Constituinte foi irrevogá-
velmente vetada. Encontramo-nos 
a caminho duma verdadeira De-
euocracia e estamos confiantes que 
as lamentáveis barricadas da into-
lerancia, jamais se verificarão em 
Portugal, se tomarmos na devida 

DO SOPÉ DO FACHO 
Continuação da l - pdglna 

timos direitos tocaio quero ser 
respeitado? Ou sou um orgulhoso 
que só aponto defeitos aos outros, 
vendo um pequ no argueiro num 
dos seus olhos, enqu.nto não me 
apercebo da trave que me tapa os 
meus dois olhos e que me deixa 
cego? 

Como podem respeitar-me aque-
les que se sentem vexados, ottai-
çoados por mim, quando eu me 
quero sobrepor acírua de tudo ou 
de todos, quando eu sou um 'fa-
lhado na vida, aquele em quem 
ninguém pode confiar ou acredi-
tar!... 

O que sou eu na vila presente, 

A MENSAGEM DE FÁiIMA 
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versão da alma. Foi esta peni-
tência que o Precursor e Nosso 
Senhor mesmo pregaram, como 
condição para entrar no Reino de 
Deus, E é esta também, sobretu-
do a penitencia que Nossa Senho-
ra nos veio pedir, para evitarmos 
os castigos de Deus que nos 
ameaçam e alcançarmos a vida 
eterna. 
A penitência, em segundo lu-

gar, é a mortificação dos sentidos, 
g abnegação da vontade, o domí-
nio das paixões, o trabalho, o sº• 
crifício, a cruz, numa palavra, que 
temos de levar neste mundo em 
seguimento de Cristo. 

Aqui, porém, unia clúvidº nos 
assalta e apoquenta: Como fugi-
remos aos castigos de Deus, se o 
mundo não dá mostras de se con-
verter? 

Sm, o mundo continuará como 
dentes, todo «concupiscéncia da 
orne, concup'tscêocia dos olhos e 
soberba da vida». Mas lembremos 
o caso de Abraão e Sodoma. Se 

na cidade corrompida houvesse 
uma dezena de justos, que fosse, 
não cairia sobre ele o fogo do céu, 
que a vitimou, Cada um de nós, 
pois, poderá ser o décimo justo 
que falta, para afastar os castigos 
divinos, E é justo todo aquele que 
vive na graça de Deus, coro a 
consciência limpa de pecado mor-
tal. 

Abel Gue rra 

se não tenho qualidades que apro-
veitem a n:im ou à sociedade; o 
que sou eu na vida presente, se 
nuda faço de bem, se tenho uma 
vida airada, que a todos prejudica 
e todos repudiam; o que sou eu 
na vida presente, se nada produzo, 
mas despendendo, empobreço a 
sociedade? 

Pois bem  se reconbeço em mim 
estºs tristes e funestas qualidades, 
tenho que as cortigir; se reconhe 
ço que caminho erradamente, te-
nho que arrepiar caminho, tenho 
que mudar de vida e tenho que 
ter coagem para o fazer. Cair, é 
sinal dos fracos; levantar, é sinal 
de coragem e heroismo dos- fortes 
—e d stes é que nos fala a histó-
ria. 

Estacionemw. Raciociti-mos, 
mudemos de opinião e seremos o 
homem novo, o homem forte; 
deixemos as más companhias e ca-
minhemos cora os que vão na 
vanguarda; aproximemo nos &-
Jes e prnsemosi se não consrguír-
mos ir mais longe, havemos ao 
menos de atingir a c•rsma meta 
juntamente com eles. É questão 
de coragem, e questão cie vontade, 
é questão de iuiciptiva. 
Tenhamos coragem, e a vitória 

será uma reºlidade. 

Continua no próximo número 
ANGELA 

TRATAMENTOS HSMAIS 
Já superiormente reconhecida a 

eficácia e a necessidade da utiliza-
ção da terapêutica termal na cura, 
prevenção e recuper.,ção das doen-
ças que mais afectam e incapaci-
tam as massas trabalhadoras por-
tuguesas, os poderes públicos, 
atrPvés da A.D S.E, e das Caixas 
de Previdência, concedem já, aos 
reEpectivos beneficiários, impor-

f or esSie mu ndo o  ale m. 
Em pastoral colectiva, de texto adoptado por meio de voto se-
creto por correio, na proporção de 70 contra 11, os bispos es-
panhois pedem formalmente maior liberdade política e individual. 

O barco holandês de recreio< Pfiocess Irene,>, com mais de cem 
turistas no Reno, incendiou-se e afundou-se, no seu ancoradou-
ro de Colónia, e morreram pelo menos 21 pessoas, talvez du-
rante o sono. 

♦ Sem o 4,<> Anuário estatístico, a Igreja tem a seu cargo cerca de 
30 milhões de alunos, do ensino primário e médio, e 760 mil 
de nível universitário, em todos os continentes. 

® O Cardeal Marty, Arcebispo de Paris e Presidente da Coofe-
rência Episcopal Francesa publicou, há pouco, uma declarução 
contra a interrupção voluntária da gravideis. 

O rendimento «per capita» em Espanba atingiu, no ano passa-
do, mais de 118 mil pesetas. 

4 A França tem presentemente uns quatro milhões de imigrantes, 

O director do Instituto de Psiquiatria Familiar de Ipswich afir-
mou numa conferência que duas crianças do Reino Unido são 
mortas diar;amente pelos pais e muitas mais ficam mutiladas 
mental e fisicamente. 

s Em desabo de futebol particular, a selecção francesa perdeu em 
sua casa com a de Portugel, por duas bolas a zero. 

No 21,° Grande Prémio de Espanba, o volante alemão Rolf 
Stommelen despistou-se e matou cinco pessoas e feriu nove, 
cotio que a dar razão ao campeão Fitipaldi na sua recusa em 
alinhar, por falta de segurança do Circuito de Mot-tjuich. 

♦ Os canhões comunist,4s aproximam -se de Saigão, pelo que o fim 
da guerra do Vietn me deve estar próximo. 

• Em S, Paulo, foram administradas, em quatro dias, mais de dez 
milhões de vacinas antimeningíticas 

t Na basilïca de S. Pedro, perante trinta mil fiéis, o Pipa beatifi-
cou um sacerdote francês do século XVI. Cesare de Bus. 

tente comparticipzção nas despe-
sas dos tratamentos, transportes, 
alojamentos e alimentação aos que, 
tenham necessidade de deslocar. se. 

Para a obtenção de tais regalias, 
os beneficiários da Previdência te-
rão que ser submetidos a unta 
junta composta por 3 médicos, 
um dos quais o médico proponen-
te (çssistente) e outro sempre que 
possível, com profundos conheci-
mentos de crenoterapêutica, 

Porque tudo isto é moroso, 
porque a época termal está pres-
tes a começar, e porque a mar-
cação das consultas nos postos 
das Caixas nem sempre é possível 
com aquela brevidade desejável, 
aconselhamos os beneficiários ne-
cessitados de tratamento termal— 
doentes do aparelho 6steo-locomo-
tor, (por reumatismo, doenças da 
coluna vertebral, nevrites, doençaa 
dos ossos, dos músculos e das ar-
ticulações, por traumatismos, etc ), 

doentes do aparelho respiratório 

e das vias aérias superiores (bron-
quites, asmas, sinusites, rino-fo-
ringites, lariogistes, amigdalites, 
etc.), doentes do aparelho diges-
tivo (gastrites, colecistites, contes 
e entero-colites, hepatites e insu-
ficiências hepáticas, etc. ), doentes 

(Contista na 4.- pá~) 

(Continuação da primeira página) 

conta a esmagadora representação 

dos 116 depurados do Partido So-

cialiste—P. S. e dos 80 deputados 

do Partido Popular Democratico 

P. P. D., aos quºis outros deputa-

dos se juntarão, para que assim, 

não seja torpedeada a jovem De-
mecrzcia Portugueaa. Fomos ve-

tados, e aceitamos essa triste de-

terminação, da mesma maneira 

que Cristo aceirou o levamento 

da Cruz. O nosso Partido Político 

é a Democracia Cristã, conside-
rado legal pelo Supremo Tribunal 

de Justiça. Forros ás urgias e vo-
temos. D:ntro de seis n;éses, mais 

uma oportunidade nos será dºda 

e oxalá que o Veto não seja mais 

usado, seja coritr ã quere for. So. 

mos paladinos da P,iz e da Obe-

diencia, Outros há, que assim não 
pensara neto actuam. Era cºda lu-

gar possuímos um Amigo e esse 

Bota Amigo, uma sentinela vigi-

1ºnte e operante será. Existimos e 

temos direito á vida política e as-
sim, como respeitamos outros 

ideais, exigimos que o no•,so seja 

respeitado, Não é favor, mas sim? 

um dever s cumprir. Honra sela 

feita aos Homens das Forçcs Ar- 
medaº, por terem cum=prido a sua 

promessa, de que seriam realiza. 

das Eleições, dentro de um ano, 

e assim foram realizadas. 

Ao Povo, que também cumpriu 

com o seu dever, votando segun-

do os ditames da sua consciência, 
enviamos as nosst!s sinceras sau-

dações democraticas e pluralistas 
e o nosso fraternal abr.ço em Cris-

to, com Cristo e por Cristo e tra-

balhemos para uma Democracia 

liberta das matracas, dos incen. 

dios e dos assaltos à propriedade 

privada Trabalhemos por uma in-

tegral Democracia onde resida o 

o Amor e a Fraternidade. 

A ALEMANHA DE HOJE 

0 Terceiro Mundo em livro Escolar 
<P, preferível deixar falar o Ter-

ceiro Mundo que f.+lar sobre ele>, 
escreveu o ministro federal da 
Coopreção Econ imita, Erhard 
Eppler, no prefácio dp um -livro 
de Iritura sobre o Terceiro Mun-
do, recentemente p--sto à venda 
na R- pública Federal da Alema-
nh•;. A excepr_ional obra contem 
cerca de cem pceonºs, narraçõés e 
informações de 69 autores de paí-
ses do Terceiro Mundo. Grande 
pazte dos textos fori,m traduzidos 
pela prirreira vez, especialrrente 
pata esta obra-tendo sido utilizada 
uma linguagem clara e ajustada ao 
nosso tempo. 
O livro de leitura, arrancado 

da vida quotidiana de dons terços 
da popul:_ç•o da Terta, não pre-
tende ter uma finalidade de auto-
conterrplação e auto- comiseração 
literárias. Pretende apenas oferecer 
uma imagem da iodependênciº 
social e cultural dos países em 
vias cie dcsenvolvimentó e da 
ameaça que corre esta indep, ndén-
cia, bem como dos esforças de-
senvolvidos para a conservarem, 
Erbard Eppler assinala no pre-

fácio que a mob lização da opi-
nião pública para o mundo de 
amanhã, com os seus dez a doze 
milhões de seres humanos, ter4 a 
maior das importâncias e contri 
buirá para que se criem condições 
para todos suportaveis, 
O pensamento de Eppler de há 

muito que se dirige para os popu-
lações dos pAses subdesenvolvi-
dos ou em vias de desenvolvi-
mento Recordemos, por exemplo 
as palavras com que encerra o 
seu livro «Pouco Tempo para o 
Terceiro ' undo», editado em 1971: 
«A ajuda ao Terceiro Mundo 

não é um violino de Iogres para 
alguns ideºlistas desvairados, uma 
indulgència adquirida para tran-
quilidade da consciência, um exer-
cício obrigatório para os políticos 
à beira do aborrecimento, uiva 
garantia de exportações para os 
industriais, Dado que nada se nor-
m.liza espontaneamente, dado que 
o insuportável po 3e ser calculado 
se o computador, º ajuda ao Ter-
ceiro Mundo nada mais é do que 
a ambiciosa tentativa de tornar a 
vida um pouco mais suportável 
para todos, sobre o veículo espe-
cial cterra >, com a finalidade de 

ASSEMBLEIA CONSUTUINTE 
(CoiW=ação da pág. 1) 

16 Deputados do Centro Democracia Social (C.D.S ), 
que obteve 433.153 votos 7,65% 

5 Deputados do Partido Democrático Português (PDP/ 
/ME), que obteve 233.362 votos 4,11% 

1 Deputado pela União Democrática Popular (U.D P.), 
que obteve 44.546 votos 0,79% 

1 Deputado, Independente, por Macau 

1 Deputado, pelas Comunidades Portuguesas, disper-
sas pelo mundo. 

evitar que ela não se torne insu-
portável para todos — investimen. 
to para um futuro comum, por-
que o futuro será comum ou não 
haverá futuro.» 

Palavras proféticas de Erbard 
Eppler? Não há qualquer espécie 
de profecia, da mesma forma que 
o ministro alemão da Cooperação 
Económica nos diz não haver ne-
cessidade de se recorrer a uca com-
putador, para termos a certeza an-
tecipada das trágicas condições de 
vida num futuro próximo, caso 
não queiramos modificar a nossa 
atitude face aos povos que vivem 
nos países a que se convencionou 
chamar cTetceiro Mundo», 

Gomes Serra 

SARRABISCOS 
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imperador, para solicitar do seu 
proprietário que dissesse quanta 
queria em troca par., lho mandar 
derrubar. 

Ob! coisa que foi dita I —«Eu 
vendo lá o moinho! Nem ao Rei!* 
—foi a resposta terminante, que 
recebeu, e que reboou na colina. 
E lá foi, levá-la ao Imperador, o 
seu enviado. 

Não se lhe ouviu um psiu! se-
quer; nem se notou um esgar de 
confrangimento no rosto sempre 
sereno e sem barbas, Só os olhos 
piscos e profundos, e autoritlrios, 
acompanharam aquela ordem: — 
«Derrube-se o moinho ! », enquan-
to no peito ostentava o medalblto 
símbolo da Prússia. 

Não fez qualquer embargo à 
ordem o desgraçado moleiro. 
Ajeitou os ombros encolhendo-os 
ainda mais como mandam a bu-
mildade e a reverência que são 
devidas a imperadores, ºo mesmo 
tempo que dizia em Público s — 
`O Imperador pode fazer o que 
quiser; porém exist, m leis na 
Prússia e veremos quem levará a 
melhor.» 

E foi direito à Justiça, 

Como a de agora, a justiça mo-
rava numa casa grande. Bateu, e 
abriu se-lhe a porta i — veio, pri-
meiro, o meirinho, que o conduz; 
e vai a despacho a demanda, no 
fim. 

Atb que é lida a sentença i — 
«Que o Imperador erga de novo 
o moinho e indemnize o moleiro 
por perdas e danos.» 

Não chegaria nas asas do vento 
a notícia ao palácio; pois que iria 
pelas vias legais, roo mãos do ofi-
cial de diligências. Frederico, ape-
sar da pena que via sentenciada, 
«despacbava> também i — «Vejo 
que bá leis e juizes rectos no meu 
reino.» —E deu ordens para o 
cumprimento da sentença. 

Que cada um tire a moral da 

história que achar por bem. 


